






O impacto da descoberta de Gás Natural em Moçambique: 
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Cada vez mais a extração de Gás Natural revela diversas potencialidades económicas. O 
consumo deste recurso tem registado um aumento exponencial, em particular no 
mercado da Ásia-Pacifico, com a afirmação de países como a Índia, China, Coreia do 
Sul como novas potências emergentes. 
Diversas empresas concentram os seus esforços na deteção, transformação e 
comercialização de GNL, sendo que Moçambique está recentemente sobre a alçada dos 
investimentos nestas áreas. De facto, dada a sua localização estratégica face ao mercado 
asiático, prevê-se que Moçambique se torne um dos principais exportadores mundiais 
de GNL.  
Neste sentido, o presente estudo pretende analisar qual o eventual impacto no preço do 
GNL no mercado Asiático, após o início da comercialização deste produto em 
Moçambique, a qual se prevê ser no ano 2019. Pretende-se também delinear um plano 
de negócios para a implementação de uma empresa de exploração deste recurso, tendo 













Increasingly the extraction of Natural Gas reveals several economic potential. The 
consumption of this resource has experienced exponential growth, in particular in the 
Asia-Pacific market, with the statement countries like India, China, South Korea as new 
emerging powers.  
Several companies focus their efforts on detecting, processing and marketing, and 
Mozambique is recently about the scope of investments in these areas. Given its 
strategic location facing the Asian market, it is expected that Mozambique will become 
one of the leading exporters of LNG. 
In this sense this study aims to analyse which is the possible impact on the price of LNG 
in the Asian market, when the commercialization of this product in Mozambique started 
to be done, which is expected to be in the 2019. It is also intended to do a business plan 
for the implementation of a gas company exploitation of this resource based on the 
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Capítulo 1 – Introdução 
 
O constante desenvolvimento dos mercados emergentes, nomeadamente do sudoeste 
asiático, bem como as crescentes preocupações ambientais, levaram o consumo de Gás 
Natural (GN), usado primordialmente na indústria e produção eléctrica, a atingir valores 
record.  
Por outro lado, as reservas mundiais desta fonte de energia cresceram, em média, a uma 
taxa de aproximadamente 4.8% ao ano no período 1992 - 2012.  
No entanto, é o Gás Natural Liquefeito (GNL) que apresenta maiores taxas de 
crescimento, devido essencialmente ao mercado da Ásia-Pacifico, com a afirmação de 
países como a Índia, China e Coreia do Sul como novas potências emergentes. 
Perante este cenário, as descobertas de GN na Bacia do Rovuma, em Moçambique, 
poderão tornar este país o terceiro maior exportador mundial de GNL e dada à sua 
localização - perto do mercado asiático – esta descoberta reveste-se da maior 
importância no contexto da nova configuração dos players mundiais deste recurso. 
Assim, torna-se importante perceber qual o eventual impacto no preço do GNL no 
mercado Asiático, após o início da comercialização do gás de Moçambique, que se 
prevê ser no ano 2019, assim como delinear um plano de negócios para a 
implementação de uma empresa de exploração deste recurso tendo por base as 
estratégias comerciais das principais empresas no mercado. 
 
1.1. Objetivos  
 
Dada a sua actualidade e escassez da literatura, parece-nos que a mais-valia do trabalho 
se prende com a pretensão de analisar a forma como Moçambique se pode tornar um 
player importante.  
Assim, de entre os objectivos do trabalho destacamos: 
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 Perceber qual a importância das descobertas de GN em Moçambique em termos 
de impacto económico e social, bem como analisar o GN enquanto instrumento 
de desenvolvimento. 
 Desenvolver um plano de Negócios para a exportação de GN para o sudoeste 
asiático; 
 Perceber qual o impacto da descoberta de Gás Natural (GN) de Moçambique no 
panorama dos principais consumidores deste recurso (sudoeste asiático); 
 Estudar o impacto do projecto de GNL de Moçambique na oferta Mundial de 
GN. 
 
1.2. Estrutura  
 
O trabalho desenvolvido está organizado em quatro capítulos. No presente capítulo, 
Introdução, encontram-se o enquadramento da temática, uma apresentação dos 
objectivos a atingir assim como a metodologia e a estrutura adoptada no trabalho.  
No capítulo II, Moçambique: Breve Análise da Situação Económica, Social e 
Política, pretende-se levar a cabo uma caracterização actual do país com especial 
enfoque na caracterização no mix produtivo atual, fazendo também uma breve 
caracterização das relações comerciais que detém. 
No capítulo III, Plano de Negócio, pretende-se levar a cabo a criação de um plano de 
negócio, começando por uma análise do mercado, caracterização dos clientes e do 
público-alvo, realização de uma análise PEST, apresentação do negócio (alvo de estudo 
no presente trabalho), análise do planeamento estratégico e terminando o presente 
capitulo com uma abordagem financeira em prol da presente temática. 
Finalmente, no capítulo IV, são apresentadas as Conclusões gerais do trabalho 
desenvolvido. Ainda neste capítulo serão expostas as limitações ao estudo e a sugestão 






Pela natureza do presente trabalho, recorri à seguinte metodologia: 
 Pesquisa exploratória de relatórios sobre a temática e revisão de literatura empírica; 
 Análise de artigos e relatórios sobre a economia de Moçambique; 








Capítulo 2 – Moçambique: Breve Análise da Situação 
Económica, Social e Política 
 
2.1. Organização Política e Administrativa  
 
Moçambique tem uma área de 799 380 km2, contando com 44 Municípios, cujas sedes 
são as maiores cidades do país (de acordo com o mapa da figura 8).   
Atualmente e dado o desenvolvimento de Moçambique estão presentes no país dezenas 
de ONG’s nacionais e estrangeiras, que maioritariamente trabalham com as populações 
rurais, normalmente no quadro da promoção das necessidades básicas e da organização 
das mesmas, para o fomento da produção e comercialização (Aicep, 2012). 
Na nossa opinião, Moçambique apresenta uma espiral de oportunidades, contudo o 
investimento enfrenta a barreira da eficiência administrativa e da organização política 
do país. 
 
2.2. Situação Económica e Perspetivas 
 
Moçambique é encarado como um caso de sucesso entre as economias africanas e tem 
assumido um papel cada vez mais determinante no contexto da África Austral, 
atendendo, nomeadamente, ao seu potencial como fornecedor de energia para a região.  
Beneficiando de uma localização estratégica, o país é considerado uma plataforma de 
entrada nos mercados do universo da SADC (Southern African Development 
Community), que agrega cerca de 250 milhões de consumidores. Moçambique dispõe de 
abundantes recursos naturais, entre os quais se destacam o potencial hidroeléctrico, 
reservas de gás natural, carvão e minerais (ouro, pedras preciosas, titânio e bauxite, 




Figura 1 - Moçambique, enquanto plataforma de entrada na SADC, AIP (2014) 
 
Atualmente, o setor agrícola tem um peso preponderante, contribuindo com 26,9% para 
o PIB (é responsável por cerca de 80% do emprego). Contudo, com a descoberta de 
recursos naturais (gás natural), perspectiva-se que este cenário seja rapidamente 
revertido, alcançando padrões de vida mais elevados, apoiado pela dinâmica de vários 
megaprojetos (alumínio, energia elétrica, gás natural, titânio e carvão). 
Mosca e Selemane (s/d) atestam uma corrida à obtenção dos resultados da exploração 
dos recursos naturais, citando que os ritmos extremos das empresas multinacionais e as 
capacidades das instituições, das infra-estruturas, do tecido empresarial, do capital 
humano e das populações, justificam, em parte, o caos do crescimento das zonas que 
estão sob o “olhar” dos megaprojectos, com eventuais consequências imprevisíveis a 
médio prazo, tanto económicas como sociais e políticas. 
Perante isto os autores defendem que a governação é a principal responsável pela atual 
realidade constatada, pois a falta de transparência dos contratos e da gestão dos dossiers, 
a incapacidade de exercer as funções de Estado, a permissividade perante a crueza da 
realidade (sobretudo dos reassentamentos e da capacidade, operacionalidade das infra-
estruturas e dos recursos humanos), a existência de eventuais relações perigosas com as 
multinacionais, a confusão do exercício simultâneo de funções enquanto parte inte-
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ressada e “árbitro” em situações de conflitos de interesses, são exemplos reveladores da 
incapacidade do Estado de introduzir correcções para que os benefícios revertam para o 
país e para as populações de onde são extraídos os recursos naturais na proporção 
equivalente às melhores práticas no mundo.  
Assim caso se verifique a persistência das actuais realidades pode-se estar a caminho da 
“maldição dos recursos” em Moçambique. 
Carvalho et al. (2014) cita que até 2015, Moçambique deverá ser o quarto país com 
maior crescimento a nível mundial, depois da China (9,5%), Índia (8,2%) e Etiópia 
(8,1%).  
O estatuto de grande produtor mundial de gás natural, que a grandeza das reservas 
estimadas poderá garantir futuramente a Moçambique, aliado ao de grande produtor de 
carvão e de energia eléctrica, representará uma fonte substancial de receitas, permitindo 
ao país depender cada vez menos da ajuda externa (FMI, 2011). 
 
2.3. Comércio Internacional 
 
De acordo com dados obtidos junto da Economist Intelligence Unit – EIU (2014) as 
descobertas de GN em Moçambique geraram um aumento exponencial da 
movimentação do porto de Maputo que atingiu, em 2013, 14 milhões de toneladas de 
produtos transaccionados. 
De acordo com a fonte citada, o volume deverá ascender a 40 milhões de toneladas nos 
próximos seis anos, na sequência de um projeto de expansão em curso avaliado em 1,7 
mil milhões de dólares. Contudo espera-se que este crescimento abrande a partir de 
2019. 
Atualmente, Moçambique assume um papel pouco relevante nas transações comerciais 
a nível mundial, ocupando, em 2010, a 117ª posição do ranking de exportadores, 
contudo, com a exportação de GN espera-se que este paradigma se altere colocando 
7 
 
Moçambique num patamar superior, assumindo-se como um dos maiores países 
produtores e exportadores deste recurso natural. 
 
2.4. Principais Clientes 
 
Os Países Baixos e a África do Sul constituem, tradicionalmente, os mais importantes 
parceiros comerciais de Moçambique, destacando-se na primeira e segunda posição 
respetivamente, como principais clientes. 
Dado o objeto do presente trabalho, com a execução do modelo de negócio apresentado 
numa fase posterior deste estudo, espera-se que os principais clientes de gás natural, 
previsivelmente o principal produto exportado por Moçambique num horizonte 
temporal de 20 anos (sensivelmente em 2034), sejam os países do Sudoeste Asiático, 
nomeadamente, China, Japão, India, Arménia, Bahrein, Chipre, Península do Sinai 
(Leste do Egipto), Israel, Jordânia, Kuwait, Líbano, Omã, catar, Palestina, síria, 
Emirados Árabes Unidos e Lémen, dada a proximidade geográfica e a vantagem 
competitiva pelo preço. 
 
2.5. Principais Produtos Transacionados 
 
Em 2010, as principais exportações Moçambicanas foram constituídas pelo alumínio 
(51,7% do total) e por combustíveis (20%) que, em conjunto, representaram perto de 
72% dos produtos vendidos ao exterior. Tabaco e seus sucedâneos manufaturados com 






2.6. Moçambique: O Setor de OIL&GAS  
 
A descoberta de gás natural em Moçambique (Norte de Moçambique), mais 
precisamente na Bacia do Rovuma, revelou-se uma das descobertas mais importantes do 
mundo nas últimas décadas. 
Assim o país tende a ficar sob o olhar atento de diversos investidores, sendo a empresa 
Anadarko (AMA1
1
) e a ENI África Oriental (ENI) que detêm os direitos de pesquisa e 
produção das reservas de Gás Natural na área 1 e 4 (offshore), respetivamente, da bacia 
do Rovuma, conforme a imagem seguinte. 
 
Figura 2 - Bacia do Rovuma, Projecto Media da Hidroeléctrica de Cahora Bassa (2012) 
 
Além de geograficamente próximas, há confirmação de reservas de gás natural 
economicamente rentáveis em ambas as áreas (Simbine, 2012). 
Perante isto, as empresas citadas (AMA1 e ENI) encontram-se a trabalhar em conjunto 
com o intuito de desenvolver uma fábrica de GNL (Gás Natural Liquefeito) e 
                                               
1 Anadarko Moçambique Área 1, empresa de Direito Moçambicano. 
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respectivas infra-estruturas para a conversão do gás natural para o estado líquido e 
exportação para mercados internacionais. 
De acordo com dados obtidos junto da Economist Intelligence Unit – EIU (2014), a 
afirmação de Moçambique como novo produtor energético de dimensão global envolve 
um investimento de perto de 68 mil milhões de dólares, sendo este investimento das 
empresas presentes no mercado, como a Anadarko, a Petronas da Malásia, e a Sasol da 
África do Sul. 
 
De acordo com Carvalho et al. (2014) a produção de GNL deverá contribuir 
significativamente para o crescimento e para as exportações de Moçambique, muito 













Capítulo 3 – Plano de Negócio 
 
No presente capítulo pretende-se fazer uma análise específica dos itens a considerar 
num plano de negócio para a implementação de uma unidade de captura e 
transformação de Gás Natural em Moçambique. 
Face a isto, será realizada uma análise específica ao mercado (análise da concorrência, 
clientes, sendo desenvolvida uma análise PEST), sendo apresentado o negócio, os 
factores críticos de sucesso do mesmo, a sua localização e sendo realizado o respectivo 
planeamento estratégico. 
Dada a dimensão e especificidade do negócio, optou-se por recorrer a uma revisão da 
literatura, de forma a caracterizar e dar indicações estratégicas dos fatores a ponderar, 
para a realização de futuros investimentos neste setor e neste país da África Sub-
sahariana. 
 
3.1. Análise do Mercado 
 
Como já foi referido e de acordo com Chilenge (2013), Moçambique dispõe de um 
conjunto de recursos minerais, nomeadamente carvão, gás natural, ouro, titânio e 
minerais não metálicos. 
De acordo Chilenge (2013) a industria Extrativa em Moçambique visa: 
 Dotar o país de uma base de dados geológicos e de uma cartografia geológica 
atualizada; 
 Aumentar e otimizar a produção mineira e de hidrocarbonetos de forma 
sustentável, maximizando os benefícios para o país; 
 Promover a adição de valor no país de produtos minerais e petrolíferos; 
 Promover o consumo interno de produtos minerais e petrolíferos; 
 Aumentar as exportações dos produtos derivados; 
 Reforçar a capacidade institucional do setor; 
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 Aumentar a participação do setor privado nacional no setor mineiro. 
O país apresenta hoje diversas potencialidades de recursos minerais, nomeadamente 
carvão, areias pesadas, mármores, fosfatos, hidrocarbonetos, entre outros, sendo estes 
distribuídos pelas seguintes bacias sedimentares: 
 Bacia do Rovuma, 
 Bacia de Moçambique, 
 Bacia de Maniamba; 
 Bacia de Graben Baixo Zambeze; 
 Bacia de Graben Médio Zambeze, 
 Bacia do Lago de Niassa. 
 
 




A figura acima representa as 6 áreas de concessão na Bacia do Rovuma, sendo as áreas 
1 e 4 as que representam maior potencial. 
A exploração de GN em moçambique está em curso há alguns anos. Contudo, foi com a 
descoberta das reservas na Bacia do Rovuma que o potencial de transformação do setor 
e da estrutura da economia moçambicana foi despoletado. 
 
 
Gráfico 1 - Reservas de Gás Natural (2012), Carvalho et. al (2014) 
 
De acordo com a figura em cima, com o investimento, o setor irá permitir ao país 
exportar o produto, sendo provavelmente um dos primeiros países da África subsariana 
com capacidades para exportar GNL, ficando ainda posicionado entre os países do 





3.1.1. Análise da Concorrência 
 
No que respeita à exploração de Gás Natural em Moçambique, a revisão da literatura 
aponta a Anadarko como o maior player do mercado. 
Em Moçambique, a Anadarko opera em dois blocos (um em terra e uma no mar), 
estando atualmente avaliados em cerca de seis milhões de acres
2
 brutos.  
Em 2011, a Companhia perfurou duas descobertas de gás natural focalizando as suas 
atividades na área 1 da bacia do Rovuma (Offshore), na qual a empresa conta com uma 
participação de 36,5%.  
Atualmente, a Anadarko possui oito poços no complexo do Rovuma, continuando com 
esforços na exploração de gás natural liquefeito (GNL), tendo estabelecido como 
objetivo a extração de 10 milhões de toneladas por ano. A empresa pretende construir 
um sistema de produção offshore flexível, para extrair gás dos poços, localizados 
aproximadamente a 35 milhas da costa. 
 
3.1.2. Caracterização dos Clientes e do público-alvo 
 
A figura 5 mostra os principais países consumidores de GN no mundo, pelo que 
poderemos constatar que os países de sudoeste asiático não são os que mais consomem, 
embora já apresentem um consumo significativo. 
Perspetiva-se que estes valores relativamente baixos do consumo de GN nos países do 
Sudoeste Asiático, se devem essencialmente ao preço praticado, bem como as limitadas 
restrições ambientais. 
Contudo prevê-se que, com Moçambique a suprir as suas necessidades (pela 
proximidade geográfica), a disponibilização de GN a um preço mais competitivo 
fazendo despoletar o consumo deste recurso com muito reduzido impacto ambiental. 
                                               








No que respeita aos clientes para a exportação de GN de Moçambique e dada a 
relevância da proximidade geográfica, o público-alvo (a atingir num horizonte temporal 
de 20 anos) serão os países do sudoeste asiático, nomeadamente China, Japão, India, 
Arménia, Bahrein, Chipre, Península do Sinai (Leste do Egipto), Iraque, Israel, 
Jordânia, Kuwait, Líbano, Omã, catar, Palestina, síria, Emirados Árabes Unidos e 
Lémen. 
 
Figura 5 - Consumo de GN nos Países Asiáticos, Index
3
 (2014) 
                                               
3 Através do site http://www.indexmundi.com/map/?v=137&l=pt, acedido a 15 de Setembro de 2014 
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Estes países de acordo com a AICEP (2012) são agressivos no mercado internacional, 
contam com um mercado interno em expansão, apresentando um aumento do 
rendimento disponível e uma melhoria de condições de vida da população nos últimos 




Nesta fase inicial do projeto, é crucial que os consórcios, nomeadamente o consórcio da 
área 4 liderado pela ENI onde a portuguesa Galp Energia tem uma participação, 
comecem a elaborar a sua estratégia comercial e a desenvolver os primeiros contactos 
institucionais. 
Desta forma, acredito que iniciar Road Shows pelos mercados alvo, nomeadamente 
sudoeste asiático, é importante para divulgar o seu produto potencial, respectivas 
características, analisar a abertura do cliente para potenciais acordos, perceber as 
dinâmicas e as estratégias comerciais dos concorrentes para poder dar uma resposta 
comercial fundamentada. 
Firmar contratos de longo prazo, permitindo ao cliente beneficiar de Economias de 
Escala, por um lado o cliente beneficia de preços mais atractivos e por outro lado, o 
consórcio garante que uma parte da produção prevista, ou até a totalidade, tem 
escoamento garantido, minimizando o risco de um investimento desta magnitude. 
Desenvolver boas relações institucionais, nomeadamente com governos dos respetivos 
países, é fundamental, pois a maioria dos clientes são empresas estatais, e normalmente 
os estados têm uma posição neste tipo de contratos, pois trata-se de um produto 
estratégico para a políticas energéticas nacionais. Uma das formas possíveis para 
alimentar relações prosperas com os países clientes, é através de parcerias aos mais 
variados níveis (sociais, tecnológicas, etc).  
O facto de o GN ser exportado em GNL poderá ser uma vantagem da qual se pode tirar 
alguma vantagem comercial. A exportação via navio, genericamente, elimina o risco de 
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constrangimentos no abastecimento de GN devido a instabilidades politicas que possam 
bloquear temporariamente os pipelines. 
 
3.1.3. Análise PEST  
Dimensão Politico - Legal 
 
No que respeita à dimensão politico-legal, importa aqui referir que o projeto está sujeito 
à criação e registo de uma organização de direito Moçambicano e o desenvolvimento da 
infra-estrutura para a exploração e transformação de GN, requerendo o licenciamento da 
atividade e em específico, o licenciamento ambiental (devendo ser realizado um 
Relatório de Estudo do Impacto Ambiental afim de agilizar a tomada de decisão por 
parte do governo), devendo estas ser emitidas pelo Governo de Moçambique. 
Ainda aqui, o MIREM (Ministério dos Recursos Minerais) regula o setor no país, sendo 
o responsável pelo desenvolvimento de políticas regulatórias para o mesmo. 
Como marco regulatório, o Governo de Moçambique (2013) cita que em 2001 foi 
aprovada a lei dos petróleos, que introduz o regime dos contratos de concessão à 
exploração. Em 2004 foi aprovado o regulamento de Operações Petrolíferas, sendo 
criada a entidade pública responsável pela gestão e coordenação das operações 
petrolíferas (INP). Ainda em 2004, o estado de direito Moçambicano aprovou o 
Regulamento de Licenciamento de Instalações e Atividades Petrolíferas e aprovou o 
Regulamento Ambiental para as Operações. 
No âmbito do presente trabalho, saliente-se a importância dos contratos de concessão, 
sendo estes suscetíveis de serem subdivididos em: 
 Contratos de Reconhecimento – Validos por um período máximos de 2 anos; 
 Contrato de Pesquisa e Produção – Confere direitos exclusivos para atividades 
de pesquisa por um período máximo de 8 anos e direitos de produção por um 
período máximo de 30 anos; 
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 Contrato de Oleoduto ou Gasoduto – Válido por um período máximo de 30 
anos. 
Como marcos legais afetos ao sector de hidrocarbonetos, identificaram-se ainda os 
seguintes: 
 Regulamento de Licenciamento das Instalações e Atividades Petrolíferas; 
 Estratégia de Desenvolvimento do Mercado de Gás; 
 Estratégia de Concessão de Áreas para Operações Petrolíferas; 




De um modo geral a revisão da bibliografia, aponta para um aumento do investimento 
do setor, conforme sugere a figura em baixo, indicando que em 2011 o investimento 
chegou 2700 milhões de Dólares.  
 




Chilenge (2013) evidência que, nos próximos 10 anos o governo apostará na captura de 
investimento em áreas de Geociências (geologia do Petróleo), serviços de Engenharias 
(Processamento, Petróleos, Perfuração, Sísmica entre outras). 
Ainda na perspetiva económica, poderemos salientar que com a concessão da 
exploração de GN, permitirá a Moçambique aumentar significativamente o seu PIB, 
assim como gerar receita direta ao estado através das receitas fiscais. 
 
Dimensão Sócio - Cultural 
 
No que respeita à dimensão Sócio – Cultural, esta deverá ser analisada sob o ponto de 
vista das consequências do investimento realizado no país. 
Derivado da dimensão económica, espera-se contribuir (através das receitas 
fiscais/impostos) para o desenvolvimento económico e social do país, através do 
desenvolvimento (por parte do estado) em infra-estruturas de saúde, educação, entre 
outras, com o objetivo de aumentar a qualidade de vida da população Moçambicana. 
Carvalho et al. (2014) citam que, a exploração de GNL proporcionará um investimento 
em infraestruturas, sendo este canalizado para o desenvolvimento da rede de 
transportes, traduzindo-se numa melhoria das condições de vida da população. 
 
Dimensão Tecnológica  
 
A extração de Gás Natural requer tecnologia específica e Know-How especifico para o 
manuseamento da tecnologia. 




De acordo com a fonte citada e pela visualização da figura em cima, a extração de gás 
requer a utilização de tecnologia especial, pelas propriedades do próprio hidrocarboneto 
e pelas características da rocha que o contém.  
 
 




3.2. Apresentação do Negócio 
 
Um projeto desta tipologia e dados os estudo que têm sido realizados em torno desta 
temática, permitem qualificar Moçambique como um dos líderes mundiais dos países 
exportadores de gás natural.  
O negócio em estudo, consiste no desenvolvimento de uma fábrica de GNL (Gás 
Natural Liquefeito) e respetivas infraestruturas, para a conversão do gás natural, para o 
estado líquido, e exportação para mercados internacionais. 
Pela análise da concorrência prevê-se a criação de uma estrutura semelhante à da figura 
6. 
                                               
4Através do site , http://www.repsol.com/imagenes/pt_pt/no_convencionales_597x540_06_port_tcm21-




Figura 7 - Apresentação do Modelo de Negócio, Anadarko (2013) 
 
Perante isto perspetiva-se o desenvolvimento: 
 No mar: 
o Realização da perfuração e completion de poços, e instalação de 
gasodutos de forma a transferir o Gás Natural para terra; 
 Zona Costeira: 
o Desenvolvimento de infraestruturas que permitam exportar o produto e 
que sirvam de apoio às atividades desenvolvidas no mar; 
 Em terra: 
o Desenvolvimento de infraestruturas, que permitam a instalação de GNL 
e toda a estrutura necessária ao desenvolvimento das operações. 
 
3.2.1. Fatores Críticos de Sucesso 
 
É deveras importante abordar o projecto na ótica dos seus constrangimentos, através 
duma análise do risco, pois poderão por em causa o sucesso do investimento. Assim 
sendo, segundo o Credit Suisse, Universidade de Oxford e Interfaxe, os principais riscos 
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prendem-se com: Dificuldades Operacionais, Desafios Tecnológicos, Capital 
Humano, Instabilidade Política, Corrupção / Burocracia e Política Fiscal. 
 
Dificuldades operacionais – Infraestruturas 
• Moçambique é um território virgem para o desenvolvimento de um projeto de GNL; 
•  A Bacia do Rovuma situa-se numa das zonas mais pobres do País, Cabo Delgado; 
•  Não existe infraestruturas no terreno (estradas, eletricidade e infraestruturas socias); 
•  O porto e aeroporto de Pemba necessitam de elevados investimentos. 
 
Desafios tecnológicos 
• São riscos reais que podem pôr em causa a realização do projecto; 
• Ainda não existe nenhuma FLNG em funcionamento no mundo, pelo que acarreta 
ainda muitas dúvidas; 
•  O projeto em terra, irá situar-se num terreno quase selvagem; 
•  Será necessário  todo um conjunto de serviços de apoio à industria e às pessoas 
(hospitais, casas, escolas…); 
 
Capital humano 
• O PIB pc é aproximadamente $580; 
•  Existe o risco do Governo limitar e até bloquear a entrada de grandes quantidades 
de trabalho qualificado; 






• Foi quebrado o Acordo Geral de Paz que durava há 21 anos 
•  Os conflitos políticos podem pôr em perigo o desenvolvimento destes projetos (ex: 
Rio Tinto); 
•  Várias empresas internacionais têm revisto em baixa as suas perspetivas de 
crescimento (ex: Rio Tinto) e até cancelado os projetos de investimento (ex: Banco 
VTB). 
 
Corrupção / Burocracia 
• Normalmente nos países com maior burocracia, existem os maiores índices de 
corrupção; 
•  Moçambique está na posição 119 (em 177 países) no índice de perceção de 
Corrupção internacional; 
• A morosidade dos serviços administrativos é apontado como uma das principais 
causas para corromper os serviços (ex: demora nos registos de propriedades, 
licenças de construção…). 
 
Política Fiscal 
• Historicamente, a contribuição dos megaprojetos para a receita do Estado tem sido 
reduzida; 
•  A falta de previsibilidade fiscal abranda o ritmo de crescimento do investimento 
externo e, consequentemente, do PIB. 
•  Ex: Tanzânia: alteração substancial do novo acordo de partilha de 
produção; Consequência: A sua ultima rodada de licitações, recebeu 
muito menos propostas do que era esperado. 
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Contudo, não podem ser descuradas as preocupações de boas práticas de gestão de 
recursos, aumento com a preocupação ambiental e sustentabilidade do negócio, o facto 
do comportamento de consumo privilegiar a utilização de energias limpas e por fim, o 
facto de existir um mercado em franca expansão para explorar. 
Todos estes entraves poderão fazer aumentar o Capex investido e/ou atrasar a entrada 
em produção, que impactam negativamente na rentabilidade do projecto. 
 
3.2.2. A Questão da Localização 
 
A questão da localização é uma mais-valia, face à concorrência, pois acreditamos que a 
localização do projeto, em Pemba, está estrategicamente localizado, por se encontrar 
perto de Nacala.  
Assim, a proximidade a Nacala permite que o projeto esteja servido de boas 
acessibilidades, quer de transporte aéreo, rodoviário e marítimo, sendo os dois últimos 
cruciais para o transporte de GNL. 
De acordo com a informação obtida junto da GAZEDA (Gabinete das Zonas 
Económicas de Desenvolvimento Acelerado – Special Economic Zones Office), Nacala 
está a desenvolver-se a um ritmo acelerado (construído recentemente o aeroporto 
internacional e detendo um porto marítimo profundo
5
), sendo a sua posição na costa 
Moçambicana e as suas condições naturais determinantes, identificadas como uma área 
estratégica para o desenvolvimento do país e da região austral de África.  
Nacala conta com a Zona Económica Especial de Nacala, sendo dotada de um terminal 
do eixo de transporte, constituído pela estrada que liga a capital Provincial (Nampula) 
aos países do Interland, em particular, o Malawi e Zâmbia, conhecido por Corredor de 
Desenvolvimento de Nacala (CDN), o que torna a zona um potencial pólo de 
desenvolvimento económico e social. 
                                               





Figura 8 - Mapa de Moçambique – Potenciais polos de desenvolvimento do país, AIP (2014) 
 
A visualização da figura acima, permite aferir a localização do projeto, descrito em 3.2.   
 
3.3. Planeamento Estratégico 
3.3.1. Análise Interna  
 
De acordo com dados obtidos junto da Economist Intelligence Unit (EIU), a afirmação 
de Moçambique como novo produtor energético de dimensão global envolve um 
investimento de perto de 68 mil milhões de dólares. 
Como empresas presentes afecta á exploração petrolífera, o país conta com a presença 
da Anadarko, a Petronas da Malásia, e a Sasol da África do Sul. 
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A revisão da literatura, mais precisamente Carvalho et al. (2014) mostra que no 
mercado se verifica: 
 Extração de Gás Natural pela SASOL: A SASOL (Sulk – Africano) tem 
explorado os jazigos de Gás Natural localizados em Pande e Temane. 
Ainda aqui a fonte citada afirma que, em 2012 produziu 154 mil milhões de pés 
cúbicos de Gás Natural seco (dry natural gas), como resultado essencialmente 
destes campos, mas a maior parte desta produção continuou a ser exportada para 
a África do Sul através de gasodutos. 
 Exploração de Gás Natural Offshore, nomeadamente, na Bacia do Rovuma, 
pelos seguintes consórcios (ver figura abaixo): 
o A Exploração da área 1 foi cedida à Anadarko Moçambique Área 1 
(operadora) que detém cerca de 26,5% do projeto; 
o As restantes frações são detidas por: 
 MITSUI – Empresa Japonesa com 20%: 
 Empresa Nacional de Hidrocarbonetos – empresa estatal 
moçambicana com 15%; 
 BPRL – Empresa Indiana com 20%; 
 ONGC Videsh Ltd  - Empresa Indiana com 10%; 
 PPT – Empresa Tailandesa com 8,5% 
o A exploração da área 4 é composta por: 
 ENI (Itália) que detém 50% do projeto (operadora); 
 CNPC - China Petroleum Corporation com 20%; 
 GALP Energia com 10%; 
 KOGAS com 10%; 
 ENH com 10% 
 
3.3.2. Marketing MIX 
 
De acordo com Kotler e Keller (2006:17) “As atividades de marketing podem assumir 
muitas formas. Uma maneira tradicional de descreve-las é em termos do mix (ou 
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composto) de marketing, que vem sendo definido como o conjunto de ferramentas em 
quatro grupos amplos, que se denominam pelos 4Ps do marketing: product, place, price 
e promotion”. 
No que respeita ao preço do GN, este será indexado ao BRENT, pelo que pela 
visualização da figura abaixo sugere que o preço revela instabilidade horária, mas que 
tende a descer na sua generalidade. 
De acordo com informação recolhida “na Bolsa Mercantil de Nova Iorque, os futuros 
do gás natural em Outubro foram negociados na entrega a USD3,894 por milhão de 
unidades térmicas britânicas (BTU) no momento da escrita, a cair 0,42%.” 
 





Relativamente ao produto propriamente dito, pretende-se comercializar GNL, sendo 
este capturado sob a forma natural na Bacia do Rovuma. 
No que respeita à distribuição, a empresa irá possuir os seus próprios canais de 
distribuição, contudo poderá vir a subcontratar serviços. 
Relativamente à comunicação dos produtos, acredita-mos que dada a dimensão do 
investimento e pela repercussão que o mesmo terá no país e nos mercados 
internacionais desta commodity, será alvo de acompanhamento de perto por analistas de 
mercado dedicados ao setor, algo que já acontece atualmente. 
                                               
6 Através do site http://www.investing.com, acedido a 16 de Setembro de 2014 
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Contudo, o esforço de comunicação deve ser levada a cabo através de Road shows pelas 
empresas do consórcio (nomeadamente as operadoras), acompanhas de informação 





3.4. Desenvolvimento do Negócio 
 
No que respeita ao desenvolvimento do Negócio em questão, precisamente na 
exploração, produção e comercialização de Gás Natural Liquefeito, este depende 
essencialmente da especificidade do produto, assim como dependerá de fatores 
económicos, políticos e sociais, sentidos e esperados em Moçambique. 
Pelo que tem vindo a ser abordado no presente relatório, o negócio ou comércio de Gás 
Natural ocorre de forma diferente de outros recursos como o petróleo, carvão, diamante, 
cobre, entre outros.  
De acordo com informações recolhidas da GAZEDA, ao contrário do que ocorre com a 
maioria dos combustíveis fósseis como carvão e petróleo, facilmente armazenáveis, o 
investimento assim como o retorno do investimento em Gás Natural depende da 
negociação prévia de contratos de fornecimento de longo prazo entre o produtor e o 
consumidor. 
A fonte citada esclarece ainda que, dadas as características técnico-económicas do 
investimento, requer um modo de organização exigente, no qual a prestação de serviço 
depende, previamente, da implantação de redes de transporte e de distribuição, bem 
como a criação de um sistema de coordenação dos fluxos, visando o ajuste da oferta e 
procura, sem colocar em risco a confiabilidade do sistema. 
Perante isto, poderemos afirmar que o desenvolvimento do negócio está intimamente 
ligado com a definição de contratos de longo prazo que assegurem a consequente 
exploração e transformação do gás, evidenciando a necessidade de capacidade de 
negociação e mecanismos que antevejam comportamentos do Governo. 
Na nossa opinião é de extrema análise, aquando a ponderação do desenvolvimento do 
negócio, assegurar a sustentabilidade do produto, pelo que este é assegurado pela 
presença de Moçambique na lista de países com reservas expressivas de gás, 
constituindo uma atração mundial no que respeita a investimentos. 
Ainda no âmbito de comportamentos futuros (que estão intimamente ligados com o 
desenvolvimento do negócio), de acordo com informações obtidas da GAZEDA, a 
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exploração do gás em águas profundas (como a Bacia do Rovuma) acarreta diversos 
desafios devido à complexidade do procedimento, requerendo uma aposta constante em 
tecnologia, com o intuito de agilizar as operações e traduzir-se num impacto positivo no 





3.5. Planeamento Financeiro 
 
No presente capítulo pretende-se fazer uma perspetiva dos montantes necessários á 
concretização financeira do projeto. 
Contudo dada a dimensão do projeto e a especificidade da atividade, procurou-se obter 
informação de material junto dos concorrentes no mercado por forma a fruir um cenário 




Um projeto desta tipologia, implica um elevado investimento, quer pelos custos de 
licenciamento, mas maioritariamente pelo investimento em infra-estruturas quer de 
captura quer de transformação do produto. 
De acordo com informações recolhidas junto de material disponibilizado pela 
Anadarko: 
“O desenvolvimento inicial de GNL (duas unidades de GNL estimados em 10mtpa) 
representa um investimento global de cerca de 25 a 30 mil milhões de dólares
7” 
Perante isto poderemos perspetivar um investimento na ordem dos 15 mil milhões de 
euros. 
Carvalho et al. (2014) cita que, considerando os constrangimentos ao nível de 
infraestruturas, a construção de uma unidade de liquefação de gás natural implicará 
investimentos massivos, esperando-se que na fase inicial de construção a contribuição 
das receitas deste projeto sejam reduzidas, pelo que se considera estar economicamente 
confortável (para financiar o projeto nos primeiros “anos de vida”), devendo assim ser 
gerada uma conta de “reservas”. 
                                               
7 Ainda existe uma grande incerteza relativamente aos equipamentos a instalar nas áreas 1 e 4, bem como 
um valor mais preciso do investimento. Estas duvidas irão se dissipar com a publicação dos Final 




3.5.2. Fornecimentos e Serviços Externos 
 
Dimande (2012) cita que Hecksher e Duarte (2005) defendem que, para projetos 
complexos como os de Gás Natural, a subcontratação de PMEs desempenha um papel 
importante, uma vez que o bom desempenho da empresa líder (normalmente a 
operadora), é determinado em grande parte pelo desempenho de seus fornecedores de 
bens e serviços. 
Perante isto, no que respeita ao fornecimento e serviços externos, o melhor caminho 
será as compras locais para produtos/ materiais de desgaste rápido, sendo que compras 
de bens e serviços específicos à produção, serão adquiridos a empresas especializadas e 
recorrendo à importação (para Moçambique), de forma a contornar o défice estrutural e 




Dados o elevado volume de investimento em causa, sugere-se o recurso a fontes de 
financiamento internacionais, como: 
 Instituições Financeiras Internacionais, 
 Fontes Privadas, como Investimento Estrangeiro; 
 ONG´s Internacionais (que lançam programas de investimentos); 
 Fundos dedicados. 
Perante o citado, e dada a carência de capital, perspetiva-se a criação ou capitalização da 
empresa/organização, de forma a convergir interesses e assim permitir o acesso a 




3.5.4. Volume de Negócios 
 
Por forma a criar uma dimensão realista do projeto e não desfasar de objetivos 
minimamente concretizáveis, achou-se pertinente a não determinação (com base em 
projeções) de um volume de negócios “ideal”, mas sim recorrendo à revisão da 
literatura existente, traçar um trajeto esperado para o setor em causa. 
O volume de negócios gerado em qualquer negócio depende essencialmente da oferta e 
da procura, ganhando especial enfoque no mercado do GN, uma vez que a oferta e a 
procura terão um impacto direto sobre o preço. 
Atualmente, os principais consumidores de GN são as Regiões da Europa & Eurásia 
(Rússia, Alemanha e Irlanda) com 1083.3 biliões de metros cúbicos consumidos em 
2012, o Norte da América (EUA e Canadá) a ascender a 906.5 biliões de metros cúbicos 
e, por fim, a Ásia Pacifico (China, Japão e India) fixando-se em 625 bcm consumidos 
em 2012. 
 
Tabela 1 – Consumos de Gás Natural no Mundo, Index8 (2014) 
 
Como se observa na tabela em cima, os maiores países consumidores de Gás Natural 
são os EUA com 722,1 bcm consumidos, seguido da Rússia e Irão com 416.2 e 156.1 
bcm, respetivamente. Por outro lado, em 2012, o consumo mundial de Gás Natural 
aumentou 2.2% face a 2011 e apresenta uma Taxa Anual Média de Crescimento 
(CAGR) cerca de 2.8%, desde 2002. 
                                               




Tabela 2 –Consumos de GN, Index9 (2014) 
 
A Produção Mundial de GN aumentou 1,9% em 2012 face ao ano anterior e, desde 
2002, a Taxa Média Anual de Crescimento foi aproximadamente 2,9%.  
 
Tabela 3 – Produção de GN, Index9 (2014) 
 
Os maiores Países Produtores deste recurso, em 2012, são os EUA, a Rússia e o Irão 
com produções na ordem dos 681.4, 592.3 e 160.5 biliões de metros cúbicos, 
respetivamente, como apresenta a tabela acima. 
Ainda em jeito de perspetiva do volume de negócios a gerar, Carvalho et al. (2014) 
citam que, no final de 2012, a ENI e a Anadarko acordaram cooperar na construção de 
uma unidade GNL na província de Cabo Delgado (como já havia sido referido 
anteriormente no presente trabalho) e esperam que a infra-estrutura (que será a segunda 
maior no mundo) fique operacional para a exportação no final de 2018. 
 
                                               




A exploração e comercialização deste recurso, irão reverter os valores das exportações 
acreditando-se que em 2023 as exportações de GN representem 50% das exportações 
totais dos pais (gráficos 4 e 5). 
 
Gráfico 4 - Exportações de Megaprojectos (2012), Carvalho et al. (2014) 
 
 






No que respeita ao preço, teremos de ter presente que descobrir e explorar gás no séc. 
XXI é diferente de descobrir e explorar gás no séc. XX, pois já é sentido o 
conhecimento de ambientes/fatores micro e macros económicos determinantes ao 
sucesso das operações. 
De acordo com informação recolhida junto do Projeto Media da Hidroelétrica de 
Cahora Bassa, verifica-se que existe um elevado risco comercial inerente à exploração 
de Gás Natural, derivado essencialmente do preço do gás estar a decair nos mercados 
internacionais e de ser praticados preços relativamente baixos quando comparados com 
preços do petróleo. O Projeto defende que o comércio de gás em Moçambique vai 
depender de contratos de longo prazo presentes para a sua posterior exploração (a 
transformação do gás em líquido ou a colocação de gasoduto depende da localização do 
cliente ou comprador). 
De acordo com a entrevista de Radon (2012) o mercado do gás natural, apesar de ser um 
mercado “apetecível”, faz-se sentir um período de incertezas e de turbulência que se 
fazem repercutir ao nível do preço (baixando-o). 
Carvalho et al. (2014) constatam, através da figura abaixo que o preço das commodities 
(como o GNL) não deverão causar pressões inflacionárias, considerando que tal facto 
será determinante para o comportamento de variáveis críticas que influenciem 




Gráfico 6 - Comportamento de Preços das Commodities, Carvalho et al. (2014) 
 
No que respeita à análise da sensibilidade do preço com base na identificação de 
variáveis críticas, foram identificadas essencialmente duas variáveis críticas: 
 Oferta 
 Procura 
Como sabemos os mercados mundiais energéticos estão intimamente interrelacionados. 
Dada a imaturidade e as expectativas em torno da exploração e comercialização de Gás 
Natural proveniente de mercado, façamos as seguintes eximes: 
 No que respeita à oferta: 
o O poder de mercado exercido por grandes países produtores (Swing 
Producers) terá um efeito negativo sobre o preço praticado/ a praticar, 
pois estes já dispõem de um conhecimento, de relações comerciais, 
contando já com uma presença consolidada no mercado; 
o A criação de organizações/ instituições regulatórias para a 
comercialização de Gás Natural, irá regular o preço e as quantidades a 
explorar – Peak Gas e terá um efeito direto sobre o preço (derivado da 
diluição dos custos por uma maior ou menor quantidade produzida) 
 No que respeita à procura: 
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o A distância dos mercados destino (no caso do presente estudo, este 
indicador será benéfico, ou seja, espera-se que tenha um impacto 
positivo sobre os preços) 
o A existência de relações comerciais preferenciais com outras 
organizações (terão um impacto negativo sobre o preço a praticar). 
Ainda aqui, não poderemos esquecer que, dado o presente projeto, o volume de 
investimento terá um impacto direto e drástico sobre o preço a praticar. 
Perante isto, as prospeções ao preço praticado demonstram uma tendência ao seu 
decréscimo (também evidenciado pela revisão da literatura) pelo que se espera que este 






Capítulo 4 - Conclusões  
 
O desenvolvimento deste trabalho juntamente com a experiência profissional na área, 
foi muito valioso, quer pela aquisição de soft skills, quer pelo contacto com uma área do 
conhecimento muito especifica, mas ao mesmo tempo muito motivadora 
Carvalho et. Al (2014) cita que as empresas que se encontram já em Moçambique têm 
enfrentado diversos obstáculos, nomeadamente a falta de infraestruturas necessárias ao 
suporte dos projetos, que geram constrangimentos sobre as decisões de investimento, 
constituindo problemas que ainda devem demorar algum tempo a resolver.  
Outros dos riscos citados por Carvalho et al. (2014) é a vulnerabilidade dos preços das 
commodities (já citado anteriormente), pois uma das principais incertezas no que 
respeita ao projeto de exploração de Gás Natural está relacionada com as expectativas 
dos níveis de preços de mercado do GNL em 2020. Atualmente, o preço deste produto 
encontra-se a baixar. 
Assim, o sucesso do projeto irá depender de diversos fatores que são difíceis de avaliar 
como: 
 A oferta de Gás pela América do Norte e pela China; 
 O crescimento da procura da Ásia (o que torna o sector atrativo); 
 O diferencial do preço relativamente ao petróleo e os desenvolvimentos 
tecnológicos e de infraestruturas. 
Em Moçambique os recursos naturais pertencem ao Estado, pelo que o Governo 
Moçambicano detém a responsabilidade de desenvolver estes recursos no sentido de que 
se traduzam para o “bem de todos”. Radon (2012) cita que o Governo Moçambicano 
deverá atuar como um negociador e como um regulador, pelo que se acredita que a 
análise cultural do país será determinante para perceber as medidas a delinear pelo país 




Não podemos também descorar a dimensão política e cultural de Moçambique, pois a 
instabilidade política do país poderá a qualquer momento intensificar os conflitos 
políticos, inviabilizando o desenvolvimento do projeto. 
 
4.1. Limitações do Estudo e Oportunidades de Pesquisas Futuras 
 
Como limitação ao estudo apontamos para o facto de não ser desenvolvido um modelo 
de análise de sensibilidade ao preço, levando a cabo um modelo de investigação 
operacional. Contudo tal facto não seria possível, ou não se traduziria numa mais valia 
efetiva para o projeto, pelo facto de não existir uma mensuração de base para os 
comportamentos das variáveis críticas identificadas, o que não permite aferir uma 
correlação entre as mesmas, derivando tal facto da imaturidade das atividades do setor. 
Como perspetivas futuras, sugere-se desenvolver uma abordagem mais aprofundada em 
relação ao desenvolvimento social e afetação dos recursos económicos recebidos pelo 
Estado à sociedade moçambicana (tx. de pobreza, PIB pc, educação, infraestruturas 
sociais, IDH…). 
Incluir no estudo, o posicionamento dos chamados recursos não convencionais (shale 
gas) na oferta mundial de gás no médio prazo, e qual o seu impacto nos preços futuros. 
Por fim, avaliar a viabilidade económica futura de megaprojetos de Gás Natural, como é 
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6. Limitações do Estudo e Proposta de Pesquisa Futura. 
2 
A primeira descoberta de GN(1) na Bacia do Rovuma foi em 2010, na área 1 
1. Enquadramento, Relevância e Objetivos do Estudo (I/II) 
Atualmente estima-se que o potêncial da região é de 180 tcf’s(2) 
Fonte: University of Oxford, “Mozambique’s LNG revolution: A political risk outlook for the Rovuma LNG 
ventures”, 2014 
(1) – Gás Natural.         (2) – Trilion Cubic Feet. 
Seria suficiente para abastecer o mercado português durante, 
aproximadamente, 1.208 anos 
Fonte: REN, Dados Técnicos – Gas Natural, 2012 
Equivale a 40x as reservas provadas  de GN atualmente em 
Moçambique (4,5 tcf’s) 
Fonte: US, Energy Information Administration (EIA) 
3 GCOM | FEP 
O sucesso do desenvolvimento desta descoberta, irá tornar Moçambique 
num dos principais produtores globais 
1. Enquadramento, Relevância e Objetivos do Estudo (II/II) 
Objetivos do Estudo: 
  
  Analisar o impacto da descoberta de GN na bacia do Rovuma no panorama 
dos principais consumidores deste recurso; 
  Estudar o impacto do projeto de GNL(1) de Moçambique na Oferta Mundial de 
GN ; 
 Perceber os principais pontos críticos / de maior reflexão, num Plano de 
Negócio de uma empresa de Oil & Gas, em particular, na área 4 da Bacia do 
Rovuma. 
(1) – Gás Natural Liquefeito 4 GCOM | FEP 
  Pesquisa exploratória de relatórios sobre a temática e revisão de literatura 
empírica; 
 Análise de artigos e relatórios sobre a economia de Moçambique; 
 Revisão crítica de documentos da Galp sobre a pesquisa de GN. 
2. Metodologia (I/I) 
5 GCOM | FEP 
3. O Setor de Oil & Gas em Moçambique (I/III) 
Perspetivas de Crescimento do PIB 
Principais Produtos Exportados (2012) 
PIB por setor de atividade (volume) no 3º 
trimestre de 2013 
GCOM | FEP 
Atualmente… 
3. O Setor de Oil & Gas em Moçambique (II/III) 
      1ª produção de Gás Natural foi 
no campo de Temane (onshore(1)), 
região de Inhambane, em Fevereiro 
de 2004 – Sasol (África do Sul) 
      A produção de GN em 2012, foi 
de 127 Bcf’s(2) , dos quais apenas 
18 Bcf’s foram usados para 
consumo interno 
Fonte: Country Analysis Note, EIA, 2014 
(1) – Significa que a descoberta é na superfície continental (em terra) |  (2) – Billion Cubic Feet 
      As infraestruturas relacionadas 
com a exploração de GN, estão 
exclusivamente centradas na região 
de Inhambane – incluindo um 
gasoduto que liga os campos Pande 
e Temane à África do Sul (865 km) 
Fonte: Country Analysis Note, EIA, 2014 
7 GCOM | FEP 
3. O Setor de Oil & Gas em Moçambique (III/III) 
Reservas provadas de Gás Natural (2012) 
•     Moçambique pode tornar-se no 1º 
país da África subsariana com 
capacidade para exportar GNL e o 3º/4º 
maior produtor de GNL do mundo 
Consumo Mundial de GN, 2013 
Com a descoberta na Bacia do Rovuma… 
•     Este Projeto visa investimentos 
massivos para a construção de todas as 
infraestruturas subjacentes a extração 
de GN – nomeadamente transformação 
em GNL (1) 
(1) – Gás Natural Liquefeito 
8 GCOM | FEP 
Fonte: Indexmundi, 2014 
Análise do Risco 
• Moçambique é um território virgem para o desenvolvimento de um projeto de GNL; 
• A Bacia do Rovuma situa-se numa das zonas mais pobres do País, Cabo Delgado; 
• Não existe infraestruturas no terreno (estradas, eletricidade e infraestruturas socias); 
• O porto e aeroporto de Pemba necessitam de elevados investimentos. 
Fonte: Mozambique LNG, Proj-economics, Credit Suisse, 2014 
Dificuldades operacionais - Infraestruturas 
4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (I/VI) 
Moçambique pretende construir uma capacidade de 50 mtpa(1) de liquefação de GN, a entrar 
parcelarmente em produção a partir de 2020 
Fonte: Mozambique LNG, Proj-economics, Credit Suisse, 2014 
(1) – Milhões de toneladas por ano 
Desafios tecnológicos 
 •Ainda não existe nenhuma FLNG em funcionamento no mundo, pelo que acarreta ainda muitas 
dúvidas; 
• O projeto em terra, irá situar-se num terreno quase selvagem; 
• Será necessário  todo um conjunto de serviços de apoio à industria e às pessoas (hospitais, 
casas, escolas…). 
              Fonte: Mozambique LNG, Proj-economics, Credit Suisse, 2014 
Capital humano 
 
• O PIB pc é aproximadamente $580; 
• Existe o risco do Governo limitar e até bloquear a entrada de grandes quantidades de trabalho 
qualificado; 
Fonte: Mozambique LNG, Proj-economics, Credit Suisse, 2014 
9 GCOM | FEP 
4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (II/VI) 
Instabilidade Política 
 • Foi quebrado o Acordo Geral de Paz que durava há 21 anos 
• Os conflitos políticos podem pôr em perigo o desenvolvimento destes projetos (ex: Rio Tinto); 
• Várias empresas internacionais têm revisto em baixa as suas perspetivas de crescimento (ex: Rio 
Tinto) e até cancelado os projetos de investimento (ex: Banco VTB). 
Corrupção / Burocracia 
 
• Normalmente nos países com maior burocracia, existem os maiores índices de corrupção; 
• Moçambique está na posição 119 (em 177 países) no índice de perceção de Corrupção 
internacional. 




• Historicamente, a contribuição dos megaprojetos para a receita do Estado tem sido reduzida; 
• A falta de previsibilidade fiscal abranda o ritmo de crescimento do investimento externo e, 
consequentemente, do PIB. 
• Ex: Tanzânia: alteração substancial do novo acordo de partilha de produção;        
Consequência: A sua ultima rodada de licitações, recebeu muito menos propostas 
do que era esperado. 
Fonte: Interfax, “Changing laws in frontier markets”, 2014  
10 GCOM | FEP 
“Os governos podem e devem mudar as suas estruturas fiscais para garantir benefícios adequados 
à exploração dos seus recursos (…)” 
 
 
“(…) No entanto, a intensidade da mudança pode tranquilizar, ou assustar, os investidores.” 
Fonte: Interfax, “Changing laws in frontier markets”, 2014 
"A grande descoberta de gás offshore ainda requer muitos milhares de milhões de dólares para 
obter moléculas exportáveis e para isso é necessário um ambiente de investimento estável.“  
 Ben James 
Sócio da Brecewel &Giuliani 
Principais impactos da Nova Lei do Petróleo: 
   25% da produção de GN deve ser consumido no mercado interno; 
  As empresas a operar no local devem estar na Bolsa de valores local; 
  A companhia petrolífera estatal (ENH) deve assumir a liderança de produtos de petróleo e 
gás. 
 
4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (III/VI) 
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4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (IV/VI) 
Fonte: Energy Outlook, BP, 2014 
Fonte: Energy Outlook, BP, 2014 
Exportações por setor (2023) 
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4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (V/VI) 
Política Comercial – Área 4 (ENI) 
Parceiros do consórcio da Área 4 
Fonte: University of Oxford, “Mozambique’s LNG revolution: A 
political risk outlook for the Rovuma LNG ventures”, 2014 
Fonte: Indexmundi, 2014 
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4. Plano de Negócio: Empresa de Oil & Gas no contexto de Moçambique (VI/VI) 
Estratégia Comercial a adotar pelo consórcio 
 
 Road Shows pelos mercados alvos; 
 
 Firmar contratos de longo prazo, permitindo ao cliente beneficiar de 
Economias de Escala; 
 
 Desenvolver boas relações institucionais (Governos, empresários…); 
 
 Percecionar o cliente / País que tem benefícios importantes no acordo comercial 
(sociais, tecnológicos…); 
 





5. Conclusões (I/I) 
O desenvolvimento deste trabalho juntamente com a experiência 
profissional na área, foi muito valioso, quer pela aquisição de soft skills, 
quer pelo contacto com uma área do conhecimento muito especifica, mas 
ao mesmo tempo muito motivadora 
Existem grandes incertezas em relação ao futuro do projeto e também 
incertezas em relação à oferta e procura de petróleo (ex: “guerra” entre 
OPEP e EUA), o que faz com que a gestão comercial neste tipo de projetos 
seja muito complexa 
A publicação do FID(1) da ENI, que se espera para os primeiros seis meses de 2015, 
irá com certeza clarificar os analistas e diminuir a especulação em relação a vários 
temas, nomeadamente, capacidade a instalar, data mais precisa para o início da 
produção, preços de venda, existência ou não de pré-acordos de médio-longo 
prazo de venda de GNL… 
(1) – Final Investment Decision 
GCOM | FEP 
  
 
•Desenvolver uma abordagem mais aprofundada em relação ao 
desenvolvimento social e afetação dos recursos económicos recebidos 
pelo Estado à sociedade moçambicana (tx. de pobreza, PIB pc, 




• Incluir no estudo, o posicionamento dos chamados recursos não 
convencionais (shale gas) na oferta mundial de gás no médio prazo, e 




•Avaliar a viabilidade económica futura de megaprojetos de Gás 
Natural, como é o caso de Moçambique, com a entrada em produção 
em grande escala do shale gas. 
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6. Limitações do Estudo e Proposta de Pesquisa Futura (I/I) 
O estudo apresenta as seguintes limitações / propostas de pesquisa no futuro: 
GCOM | FEP 
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